RIMAS COMPLETAS

I

Discreta rima de palavras amenas.
Pé de mastruz discando a sorte,
Que se apresenta ébria.
Há um fanatismo de pessoas,
Que se dizem circunspetas,

Doutas, enfim...

Não se rima frase com crase

Tendo como guia a expiação dos vácuos-traços.
II

Oh! Poeta! 
Antes que gradues o encosto de sustentação da vida,
A quem soletrarás 
Os apócrifos da Índia?

III

Modéstia não azeda logaritmo.
Estigma não desembucha rima,
Que não sacia a fome,
Que não combina com o nome,
Que está cunhado na bíblia.
Epilepsia não endossa esperma.
Assédio não purifica poesia,
Que não comporta a morte,
Que não massageia o codinome,
Que está enterrado na Síria.
IV

Há um exclusivismo de escolas

Que produzem poemas, honoris causas, cânticos,

E arrogantes antologias, 
Enfim...

Não se descora “gato” (enquanto “lebre”)
Enxugando salmoura e esperma de pé de moleque:

V

A base de sustentação da vida, 
Continua...

VI

Carícia não penetra malícia.
Ódio não engravida poesia,
Que não combina com a raiva,
Que não combina com o gozo,
Que codifica a o vazio.
Isabel não engendra ejaculação.
Madalena não é rapariga de oração.
Dione não se chama Suzana,
Que não combina com a Rosa,
Que não combina com o nome,
Que chamaríamos Maria!
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